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técnicas, foi afetada pela em
ergência de outros m

eios de com
unicação de m

assa, com
o a 

televisão, reconfigurando a sua função, adaptando-se a novas realidades (H
ilm

es 2002).

 A seleção dos 23 exem
plos sonoros que pudessem

 ilustrar a H
istória através da rádio, não 

constituiu tarefa fácil, porquanto depende dos registos disponíveis, dos form
atos em

 que 
se encontram

, da qualidade sonora, entre outros. Isto indica que, para m
uitos eventos na-

cionais e internacionais que foram
 m

arcantes na H
istória do séc. XX, não existem

 registos, 
ou não podem

 ser ouvidos nas m
elhores condições; im

plica, por outro lado que haveria 
m

uitos outros exem
plos relevantes, m

as que, pelas questões relacionadas com
 a organi-

zação da exposição (tem
áticas, objetivos, contexto, públicos-alvo, etc.), não puderam

 ser 
integrados. A seleção realizada teve com

o base a diversidade de acontecim
entos nacionais 

e internacionais que, de um
a form

a ou de outra, cruzam
 a nossa m

em
ória individual e co-

letiva. Será de assinalar que, desde a inauguração da exposição, se denotou que o público 
ouvia atentam

ente os exem
plos, com

entando am
iúde a form

a com
 se recordava daquele 

m
om

ento, do som
, da voz do locutor, e da relação específica com

 as suas vidas quotidianas.

Com
o form

a de assinalar as im
possibilidades que por vezes surgiram

 na seleção de exem
-

plos sonoros que pudessem
 ser representativos de diferentes períodos históricos, inicia-

m
os a exposição com

 um
a fotografia da Inauguração da Em

issora N
acional, datada de 4 de 

agosto de 1935, ocasião para a qual não existe um
 registo sonoro disponível.

O
s anos 40 aparecem

 aqui representados através de dois exem
plos de entre m

uitos que 
poderiam

 ser selecionados. O
 prim

eiro apresenta o D
iscurso inaugural de D

uarte Pacheco 
(1899-1943), na Exposição do M

undo Português, a 23 de junho de 1940. O
 evento, que 

visava a celebração do duplo centenário de Portugal (Fundação e Restauração da Indepen-
dência), considerado um

 dos m
aiores eventos propagandísticos do Estado N

ovo, que para 
além

 da N
ação e do Im

pério, explorava um
a ideia de um

 Portugal m
antido em

 paz num
a 

Europa em
 contexto beligerante, ideia de resto consideravelm

ente explorada pela propa-
ganda do regim

e. A m
eio da década, os ventos vitoriosos dos aliados haveriam

 de m
udar a 

estratégia de Salazar, colocando vários desafios a um
 dos poucos regim

es autoritários que 
sobreviveu à II G

uerra M
undial.

A seleção dos anos 50 evidencia o m
odo com

o a rádio m
arca outros tem

pos, com
 a m

or-
te de Ó

scar Carm
ona (1869-1951), o presidente das prim

eiras décadas do Estado N
ovo 

e aliado incondicional de A
ntónio de O

liveira Salazar (1889-1970), num
a reportagem

 de 
A

rtur A
gostinho (1920-2011). A

s m
udanças do pós-guerra e a tecnocracia do regim

e, vi-
rando um

a página em
 m

uitos assuntos fortes dos anos 30 e 40, com
o a propaganda, im

-
plicavam

 um
a aposta nas relações internacionais e na projeção de um

a certa im
agem

 de 
tolerância que o regim

e pretendia projetar para o exterior, abrindo aqui a oportunidade a 
m

om
entos m

ilim
etricam

ente planeados, com
o a V

isita da Rainha Isabel II (1926-2022), do 
Reino U

nido, a Portugal, em
 1957, m

arcada com
 a sum

ptuosidade exigida. A
s m

udanças 
nesta década pareciam

 trazer novos ventos que podem
 ser lidos na esperança depositada 

naquele que ficaria conhecido com
o o “G

eneral sem
 m

edo”: as palavras de H
um

berto D
el-

gado (1906-1955) constituem
 tanto de esperança, que inspiraram

 m
ilhares de pessoas de 

norte a sul de Portugal, naquela que seria um
a encenação de “eleições livres” prom

ovidas 

A
 rádio com

o arquivo da  
história

Pedro M
oreira

O
 desenvolvim

ento da rádio ao longo do séc. XX é revelador do m
odo com

o este m
eio de 

com
unicação se relacionou com

 os principais m
om

entos da H
istória contem

porânea de 
Portugal e do M

undo (D
om

ingos, M
oreira e Silva, 2010). ‘O

 país parava’ é um
a expressão 

que nos lem
bram

os de ouvir no contexto fam
iliar, referindo-se aos m

om
entos em

 que 
todos se reuniam

 em
 torno do aparelho de rádio para escutar um

 discurso, notícias, relatos 
desportivos e program

as que m
arcavam

 a atualidade (Ribeiro 2005). A
s notícias chegavam

 
e chegam

 através do esforço de equipes de reportagem
, locutores e técnicos que nos ligam

 
diretam

ente a esses m
om

entos que, em
bora possam

 parecer longínquos, se tornam
 pró-

xim
os e de todos. A

s rádios de m
aior dim

ensão, com
o a Em

issora N
acional, o Rádio Club 

Português, a Rádio Renascença, e as pequenas estações em
issoras em

 Lisboa e no Porto 
(Santos 2005, 2019), traziam

 as vozes do outro lado do m
icrofone que apesar da distância, 

se tornavam
 fam

iliares.

A rádio, com
o A

rquivo da H
istória, conduz-nos por um

a seleção de acontecim
entos re-

levantes, estabelecendo um
a ligação com

 os radiouvintes que acom
panhavam

 o desen-
volvim

ento de conflitos, revoluções, visitas oficiais, crises hum
anitárias, entre outros. O

s 
arquivos sonoros da rádio, nas suas m

últiplas dim
ensões, perm

item
-nos um

 contacto com
 

o passado, m
as tam

bém
 com

 a sua construção, nas dim
ensões, sociais, culturais e políticas. 

O
s sons que em

ergem
 do arquivo requerem

 um
a escuta crítica, atenta ao seu significa-

do, contexto de produção, m
ediação e recepção, aos processos de edição, de censura e 

de propaganda, reveladores de opções estéticas, de políticas de program
ação e de linhas 

editoriais.

A
s em

issões radiofónicas m
isturaram

-se, ao longo do séc. XX, com
 o quotidiano das pes-

soas, com
o elem

ento que acom
panhou os afazeres quotidianos, preenchendo o espaço e 

o tem
po, e estabelecendo redes de escuta que ligavam

 os acontecim
entos nacionais e in-

ternacionais aos radiouvintes, tornando-os parte integrante daquela experiência, daquelas 
“com

unidades im
aginadas” (A

nderson 1983).  M
as a rádio, para além

 das transform
ações 
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prol da liberdade, dos seus direitos, exercendo a sua cidadania, com
o revela, a reportagem

 do 
1.º de M

aio. A
pós o verão quente e o 25 de novem

bro, A
ntónio Ram

alho Eanes é eleito o 1.º 
Presidente da República do pós-25 de A

bril, num
 Portugal expectante quanto a futuro. O

utros 
atores, com

o Francisco Sá Carneiro (1934-1980) tom
arão o seu espaço na vida pública e par-

tidária, m
as este m

orrerá de form
a trágica, em

 1980, na queda de um
a avioneta em

 Cam
arate.

O
 futuro de Portugal, com

 M
ário Soares (1924-2017) com

o Prim
eiro-M

inistro parecia agora 
jogar-se no contexto da Com

unidade Económ
ica Europeia (CEE). D

isso nos dá nota a notícia 
radiofónica da A

ssinatura do Tratado de Adesão de Portugal à CEE, (12 de junho 1985), que 
m

arcaria um
a nova página da nossa história na relação com

 a Europa, e do desenvolvim
ento 

nacional. N
ão obstante a im

portância de outros m
eios de com

unicação, a rádio continuou a 
cum

prir o seu fiel papel. A 25 de agosto de 1988, com
unicava o grande incêndio dos A

rm
a-

zéns do Chiado, que m
uitos puderam

 acom
panhar depois pela televisão, atingindo um

 dos 
quarteirões m

ais cosm
opolitas da capital. E a década fecharia com

 outros ventos na europa e 
no m

undo. A
pesar das m

uitas divisões ainda existentes, a 9 de novem
bro de 1989, teria lugar 

a Q
ueda do M

uro Berlim
, seguindo-se o fim

 da G
uerra Fria e a reunificação da A

lem
anha. O

 
m

undo parecia agora reconfigurar-se e procurar um
 sentido para si m

esm
o. M

as os conflitos 
continuariam

, com
 a 1.ª G

uerra do G
olfo, aqui m

arcada pelo discurso de G
eorge Bush (1924-

2018), em
 1991, com

 a apreensão do m
undo.

A
s ondas hertzianas trouxeram

-nos m
om

entos de grande esperança, de ligação coletiva que 
alim

entaram
 o acreditar num

 m
undo m

elhor. Foi com
 com

oção que m
uitos portugueses ouvi-

ram
 a Tom

ada de Posse do Presidente da República de África do Sul N
elson M

andela (1918-
2013), a 10 de m

aio 1994, que se m
obilizaram

 em
 torno da EXPO

’98 com
 o tem

a “O
s oceanos: 

um
 patrim

ónio para o futuro” ou que, em
otivam

ente, ouviram
 o discurso de Xanana G

usm
ão 

(n. 1946) quando visitou Portugal, no ano em
 que Tim

or referendou a sua independência, 
que chegaria form

alm
ente em

 2002, depois de um
 período transitório sob adm

inistração da 
O

rganização das N
ações U

nidas.

A m
aior parte dos que leem

 este texto terão um
a relação próxim

a, em
ocional, com

 alguns 
destes m

om
entos. Seja por os terem

 ouvido em
 prim

eira m
ão, em

 casa, no carro, no rádio de 
transístor, em

 fam
ília, sozinhos ou com

 os am
igos, seja por lhes terem

 falado de um
 episódio 

em
 que ouviram

 este ou aquele m
om

ento pela rádio. N
ão será, pois, difícil perceber a sua 

relevância na nossa vida e  na configuração das nossas m
em

órias individuais e coletivas.
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pelo regim
e. O

 seu destino acabaria por ser trágico, m
as o seu legado, inspirador para as 

gerações seguintes de luta contra o regim
e autoritário.

A rádio esteve sem
pre ao lado dos portugueses, com

 as suas vozes acolhedoras, em
páti-

cas, m
esm

o em
 tem

pos de tragédia, com
o na Erupção do Vulcão dos Capelinhos (1958) 

na Ilha do Faial, nos Açores, num
a erupção vulcânica m

arcada pela violência das forças na-
turais. N

aqueles m
om

entos, todos escutavam
, expectantes, os desenvolvim

entos de um
a 

tragédia que não era só dos Açores, que era nacional, pela voz de Fernando Curado Ribeiro 
(1919-1995).

N
a sequência da força ganha pelos m

ovim
entos independentistas das ex-colónias, e num

a 
am

eaça a um
a ideia de Im

pério que A
ntónio de O

liveira Salazar pretendia m
anter, “orgu-

lhosam
ente só”, inicia-se, em

 1961, a G
uerra Colonial. Foram

 m
uitos os contingentes de 

jovens que partiram
 de Portugal para com

bater nos territórios ultram
arinos, deixando para 

trás as fam
ílias, as noivas, os estudos, a ideia de futuro que tinham

 construído. A rádio, em
 

contexto de ditadura, geria a inform
ação, não inform

ava na sua plenitude e criava narra-
tivas enviesadas. Seriam

 outros canais de com
unicação a trazer as novidades: as fotos, as 

cartas, apenas algo que pudesse tranquilizar m
ães, pais e fam

iliares inquietos.

A 6 de agosto de 1966 inaugurou-se a ponte sobre o Tejo, ligando Lisboa e a m
argem

 sul, 
contribuindo para a m

obilidade diária de m
uitos cidadãos. Foram

 esses e tantos outros 
cidadãos que vibraram

, desde praticam
ente o início das transm

issões da rádio, com
 os 

relatos futebolísticos. Em
 1966, fam

ílias e com
unidades juntavam

-se em
 torno do aparelho 

em
issor, m

as tam
bém

 da televisão, para ouvir o relato daquela que foi a prim
eira partici-

pação, em
 1966, de Portugal num

 cam
peonato do m

undo, com
 os M

agriços a alcançar o 
terceiro lugar.

H
á eventos nesta época que m

arcam
 com

 apreensão a população, com
o as dram

áticas 
cheias de Lisboa, em

 1967, que foram
 devastadoras, causando a m

orte de centenas de 
pessoas e resultando em

 m
ilhares de habitações destruídas, num

a tragédia que o regim
e 

procurou circunscrever, lim
itando a sua exposição m

ediática, m
as tam

bém
  não m

obilizan-
do os recursos que seriam

 necessários para salvar as populações, ajudadas pelos jovens 
que pertenciam

 a associações de estudantes e pela Juventude U
niversitária Católica.

M
as os tem

pos m
udavam

. Por m
om

entos, na televisão ou na rádio, todos acom
panhavam

 
a m

issão de A
polo XI e a chegada do prim

eiro hom
em

 à Lua. A hum
anidade parecia estar a 

m
udar e o presente parecia quase ficção científica, naquele que seria “um

 pequeno passo 
para o H

om
em

...”. Tudo parecia apontar, desde 1968, quando M
arcelo Caetano (1906-

1980) substituiu Salazar na Presidência do Conselho, que outros grandes passos aí viriam
, 

que a prim
avera floresceria. M

as o outono cinzento perm
aneceria até 1974. Em

 1970, o 
funeral de Salazar parece anunciar um

 fim
 que estará próxim

o, m
as que ainda seria adiado.

A paisagem
 sonora de 1974 ecoará nas m

em
órias de m

uitos, com
 as senhas do 25 de abril 

e o com
unicado do M

ovim
ento das Forças A

rm
adas. Eram

 novas páginas da história co-
letiva que com

eçavam
 a ser redigidas e, com

 elas, os portugueses saíam
 à rua, unidos, em
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